
ENCONTRO
Encontrá-la na esquina foi ume surpresa. vE estivtese compressa, e mlvez \o c q u e  sentisse um 

leve em barnç iP s^v ltilu -Q iS iârg  to­m ar alguma^ eoiíaT ih"har ali perto.
Aquêle am or acabara sem drama nem tristeza; acabara de longe, d u ­

rante uma viagem forçada que êle fizera. M andou-lhe uma ou outra carta, e ela tam bém  lhe escreveu 
algumas vèzes, bem hum orada e 
cordial. Depois o tempo foi passan­do e ambos se lim itaram  a cartões 
de anlversáiúo. Quando èle voltou 
ao Rio ela tinha outro amor; não a procurou logo; eneontrou-a depois uma ou duas vèzes, ocasionalmente; achou-a bonita, talvez um pouco mais do que antes, mas não pensou em recom eçar nada.

Agora há muito tempo não a via — e quando o garçon deixou os co­
pos e se afastou, êle se surpreendeu, com um a r muito natural, a dizer 
coisas boas, que aquêle novo pen­
teado lhe ficava multo bem, e a saia era um a beleza, e o c in to ... Ela 
protestou, aquêle cinto largo e elás­
tico está sendo usado por m ilhares 
de m ulheres, de m aneira que êJe não poderia dizer que era elegância: 
uma senhora elegante Jamais usa­ria coisa tão banalizada; seria 0 
cúmulo do galanteio barato elogiar o cinto. Pois êle fêz questão de di­
zer que exatam ente admirava nela 
a tranqüilidade com que usava um cinto que todo m undo usava, e a 
verdade é que para a sua cintura èie ficava especialmente bêm; ela tinha bastante elegância natural para não tem er a banalidade. Dizia 
essas coisas com sinceridade, m es­
mo com uma certa veemência, e ela 
riu : "você, sempre o mesmo 1"Então houve um instante em que 
ambos sentiram  que estavam na beira de relem brar "aquêle tem po” e súbitam ente êle começou a falar da cara em que morava agora, ela. 
como agradecida por êle ter evitado 
a conversa de recordações, come­çou a fazer perguntas impessoais, 
aceitou outro copo de bebida, con­
tou uma história da irm ãzinha (e quando estava contando se lembrou, e estêve quasp dizendo, que a ir- 
m azmna ainda ha pouco tempo ne lem brara dêle. perguntara de re ­
pente por êle, mas omitiu isso po r­
que seria afinal uma referência "aquêle tem po”); êle achou graça 
na história da menina, perguntou se ela estava m uito alta e se estava fi­cando tão bonita como parecia que la ficar, de súbito ela olhou o reló­gio, féz um a exclamação, estava atrasadíssim a, êle pagou, acompa­nhou-a até um táxi na outra es­
quina — e depois que ela lhe acenou com a mão e fêz um sorriso de des­pedida êle ainda se demorou um 
Instante na calçada, vendo a sua cabeça no in terio r do carro que se 
afastava, sentindo-se vagam ente 
contente por ela te r ido embora, 
ou talvez por ter sido tão cordial o encontro e êle não te r  dito nenhu­ma tolice e também não te r  sido 
sêco. ao mesmo tempo sentindo uma ternura por aquela m ulher que fôra 
sua e que lhe dera tan ta  tristeza e 
tan ta  alegria, lem brando que duran ­
te algum tempo a am ara com uma verdadeira aflição, com um a es­pécie de loucura, e sentindo suave 
Sentir que ela ainda lhe desperta­va carinho e eertam ente também 
desejo, mas de um modo apenas agradável, como quem passa no 
trem  e vè um remanso de rio  e pen­sa que seria gostoso dar um m er­
gulho ali (não aquêle sentim ento de 
antigam ente, fam into e doloroso de 
ciúm ei e se perguntando se não vo ­ta ria  a am á-la se a visse muitas Vèzes, e ao mesmo tempo feliz por 
te r  acabado tudo, feliz com seu co­
ração livre, leve. solteiro.
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